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"Comecei o trabalho do mapa no dia 5 
de setembro. Vae progredindo devagar porque 
não aguento mais que umas 5 horas por dia 
na posição forçada a que o tamanho do ma­
pa me obriga. Creio que estará prompto até 
o fim do anno. Quando o mapa chegar no 
Museu a Snra me dirá si isto é o não um 
trabalho de 4 mezes." 

Assim, Curt Nimuendaju, em carta de 
Belém, datada de 29 de setembro de 1944, 
anuncia a Heloisa Alberto Torres, então di­
retora do Museu Nacional do Rio de Janeiro, 
o início do seu terceiro Mapa Etno-Histórico 
do Brasil e Regiões Adjacentes. Com sua pro­
verbial precisão, o autor registra uma data de 
relevância para a etnologia brasileira, pois 
que, naquele 5 de setembro, ele iniciava a 
que seria a sua obra mais completa, a súmula 
de toda uma vida dedicada ao estudo e à 
coleta minuciosa de dados etnográficos e lin­
güísticos de seus queridos índios. É este, sem 
a menor sombra de dúvida, o mais significa­
tivo e abrangente documento e testemunho 
do Brasil indígena. 

Curt Nimuendaju elabora a terceira ver­
são do Mapa Etno-Histórico, já como parte 
de um acordo feito com a direção do Museu 
Nacional, em fins do ano de 1943. Em julho 
daquele ano, viera ao Rio a convite do Ma­
rechal Rondon para assumir a chefia das in­
vestigações etnológicas que o Conselho de 
Proteção aos índios tencionava empreender e 
fora acometido por um problema de saúde. 
"Fazendo porém os necessários exames ge­
raes, analyses etc, os medicos chegaram à con­
cluzão que eu devia abandonar de uma vez 
e para sempre a minha vida de sertão e de 
convivencia com os índios" escreve ele ao 
anúgo Robert Lowie, e a Alfred Metraux 
confidencia, em carta de mesma data, 6 de 
novembro de 1943: "Portanto, depois de quasi 
40 annos, a minha actividade em convivencia 
com os índios chegou ao seu fim quando eu 
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menos o esperava. O Snr comprehenderá co­
mo isto me entristeceu, sabendo como sabe 
que essa vida era toda a minha satisfacção. 
Além de que eu pensava de fazer ainda mui­
tas coisas que agora talvez nunca mais serão 
feitas." E em tom de sentida melancolia se 
lastima ainda com o amigo Lowie e também 
com Herbert Baldus: "Parece-me impossível 
que eu não veja mais os campos dos Canellas, 
banhados pelo sol, nem as matas sombrias dos 
Tukuna. Mas terei de conformar-me, tratan­
do de começar uma nova vida." 

E esta nova vida Curt Nimuendaju a 
enceta através do acordo com o Museu Na­
cional, no qual ele se compromete, mediante 
um "modesto ordenado mensal", a realizar 
uma série de trabalhos, sobretudo de tradu­
ção, anotações e revisão de seus manuscritos. 

Em novembro de 1943 volta ao Pará, já a 
serviço do Museu Nacional. Assumira o com­
promisso de, inicialmente, fazer dois traba­
lhos: aprontar para ser publicado o seu ma­
nuscrito sobre os índios Canela do Maranhão 
e fazer um mapa do Brasil e regiões adjacen­
tes com a localização de todas as tribos de 
índios conhecidas, desde a descoberta até 
aquela data. Diz ele sobre o compromisso do 
mapa: " .. . Será para mim uma satisfacção de 
fazer desta vez o mapa com todo o esmero 
e cuidado, apedeiçoando-o o mais que possí­
vel. ( . . . ) O mapa do Museu (Nacional) não 
será apenas uma cópia do que foi para o Bu­
reau of American Ethnology ( Smithsonian 
lnstitution), mas será completado e corrigido 
em muitos pontos. Ainda não sei que propor­
ção essas modificações alcançarão, até a con­
clusão do trabalho. Até agora o numero de 
livros e das pessôas consultadas augmentou 
em 122, a lista de tribus foi augmentada em 
31, e tenho uma gaveta cheia de notas e cro­
quis para modificações a fazer. " 

Assim o etnólogo, que havia dedicado mais 
da metade de sua existência à convivência 



com os índios e ao estudo, sobretudo de as­
pectos da religião, organização social e das 
línguas de numerosas tribos brasileiras, reco­
lhendo dados etnográficos evanescentes de 
grupos tribais em desagregação ou em extin­
ção, coletando mais de uma centena de voca­
bulários e, em alguns casos, de gramáticas e 
textos para seus estudos lingüísticos, iniciava 
uma nova forma de vida a qual, todavia, como 
transparece em sua correspondência, não o sa­
tisfazia plenamente. 

Suas monografias etnográficas, as lendas 
e o material lingüístico, em parte já publica­
dos em alemão e inglês, seriam agora, sob a 
chancela do Museu Nacional, traduzidos, ano­
tados e revistos para publicação em português. 
Com a costumeira tenacidade Nimuendaju se 
dedica ao seu novo objetivo. E, em menos de 
quatro meses, elabora o mapa e o manuscrito. 

Em 22 de dezembro de 1944, dando por 
terminada a tarefa, comunica ao Museu Na­
cional: "No dia 19 de Dezembro seguiram 
para o Rio, via F AB, o Mapa etnografico e o 
manuscrito Canelas.'' 

Era a terceira vez que Curt Nimuendaju 
realizava a façanha hercúlea de registrar num 
mapa "que mede dois metros em quadra" 
todos os dados do Brasil indígena, dificuldade 
que. aliás, ele próprio admitia a Heloisa Al­
berto Torres em carta de 4 de agosto de 1944: 
"O trabalho do mapa é de tal ordem que é 
practicamente impossível cuidar ao lado delle 
de qualquer outro, pois toma-me todo o es­
paço da minha pequena sala de trabalho." 

O mapa ora publicado é, no seu conteú­
do, o do Museu Nacional. Distingue-o das 
duas versões anteriores - o mapa feito para 
a Smithsonian Institution em 1942 e para o 
Museu Paraense Emílio Goeldi em 1943 -
o maior número de informações atualizadas, 
etnográficas e lingüísticas. 

A primeira versão do mapa foi elaborada 
em 1942 para a inclusão no Handbook of 
South Amerioan Indians. Embora o mérito e 
alcance do trabalho tivessem suscitado a justa 
admiração de quantos viram o mapa, Julian 
H. Steward, editor do Handbook, o considera 
demasiadamente grande e detalhado, e pos­
suindo cores demais, para ser publicado na 
íntegra. Na Introdução ao Handbook, aliás, 
Steward confirma esta dificuldade decorrente 
da densidade de informações contidas no ma­
pa. A solução adotada, então, foi a de copiar o 
mapa em três partes, sendo que o primeiro 

30 

cobre o Brasil oriental, tendo sido incluído 
no volume 1, e os outros dois cobrem res­
pectivamente a parte central e o norte da 
Amazônia. Reproduzidos em preto e branco, 
os mapas publicados no Handbook se ressen-· 
tem, no entanto, da omissão das indicações 
lingüísticas, que foram aproveitadas na clas­
sificação de J. A. Mason, no volume VI do 
referido Handbook. 

A segunda versão pertence ao Museu Pa­
raense Emílio Goeldi e data de 1943. Surpre­
endido durante a elaboração do segundo mapa 
por um convite do Marechal Rondon para 
participar de uma expedição etnográfica ao 
Mato Grosso, o autor pondera que primeiro 
deveria concluir seu mapa etnográfh.:o-histó­
rico, decisão com que Rondon concorda pron­
tamente. :f: patente, aliás, em todos que 
conviveram com Curt Nimuendaju, o profun­
do respeito pela seriedade, disciplina e meti­
culosidade com que se entregava a cada nova 
tarefa. Sua colaboração para o Handbook foi 
das mais expressivas. A capacidade e rigor de 
trabalho, bem como a presteza com que aten­
dia e procedia à elaboração dessas monogra­
fias, são notáveis. 

Assim, ao contrário da crença generali­
zada, seus três mapas etna-históricos não são 
cópias idênticas. Eles representam etapas de 
um objetivo maior, que era o de retratar a 
realidade indígena brasileira e de seus países 
limítrofes, na sua totalidade, dentro de uma 
perspectiva histórica, lingüística e migratória. 
Este objetivo Nimuendaju o foi concretizando, 
gradualmente, à medida em que aprofundava 
seu próprio conhecimento dos grupos indíge­
nas e tinha acesso a maior número de referên­
cias. Baseava este seu trabalho no imenso 
acervo de dados coletados pessoalmente, em 
referências bibliográficas fidedignas e nas 
informações que incansavelmente solicitava a 
todos que realizavam estudos em tribos com as 
quais ele não tivera contato direto. Obtinha 
estes dados geralmente solicitando ou envian­
do aos colaboradores croquis para que aí assi­
nalassem as localizações referidas. A fim de 
poder identificar lingüisticamente grupos tri­
bais ou seu remanescentes, trabalhava com 
"Leitwõrter" ou "palavras-fio", cujo registro 
também solicitava para que pudesse classifi­
car o grupo ou os indivíduos dentro das famí­
lias lingüísticas por ele reconhecidas. 

A concepção que Curt Nimuendaju tem 
de seu mapa etna-histórico é, portanto, a de 
um instrumento de trabalho em contínuo pro-



cesso de aperleiçoamento e reVISao. E é o 
próprio autor, aliás, que, nas Observações que 
acompanham os índices e o mapa do Museu 
Nacional, confirma o que se infere do cotejo 
das três versões do mapa: '"Pela sua natureza 
o Mapa não pode representar um trabalho 
definihvo mas apenas uma tentativa que possa 
servir de base para trabalhos futuros. Devia 
ser completado e corrigido constantemente, de 
acordo com os dados que vão chegando." 

Essa concepção do mapa se reflete niti­
damente nas cópias dos índices depositados 
no espólio de Curt Nimuendaju e que foram 
analisadas. O primeiro conjunto de índices 
registra cerca de 1.100 nomes tribais e 818 
referências bibliográficas. Parece ter sido o 
instrumento básico de trabalho. A etapa se­
guinte está representada pelos índices com 
legendas em inglês, datados de 8 de janeiro 
de 1942 com 880 referências bibliográficas. 
Trata-se seguramente dos índices que acom­
panham o mapa pertencente à Smithsonian 
Institution. A terceira versão dos índices con­
tém 889 referências bibliográficas datilografa­
das e anotações manuscritas do autor até o 
número 972. Possivelmente seja esta a cópia 
que integra o mapa do Museu Paraense Emí­
lio Goeldi. Finalmente, o quarto conjunto de 
índices registra cerca de 1.400 grupos indíge­
nas e V/2 referências bibliográficas. Os ori­
ginais deste último se encontram na biblioteca 
do Museu N acionai e com base nele proce­
deu-se à revisão crítica do mapa, ora publi­
cado. 

Trabalhando com todos os documentos 
acima mencionados, a fim de captar os obje­
tivos do autor, e cotejando os mapas de 1943 
e 1944, a evolução e dinâmica que cunharam a 
feitura do mapa ficaram muito claras. Foram 
atualizados pelo autor, até o último momento, 
o mapa e os índices originais do Museu Na­
cional, os quais trazem numerosos acréscimos 
e correções manuscritas. E o próprio autor 
confirmaria a preocupação de atualização, na 
carta de 22 de dezembro de 1944, esclare­
cendo: ( ... ) "As informações do Snr 
Galvão, bastante valiosas, chegaram quando 
a embalagem do mapa já estava feita, faltan­
do apenas algumas horas para o despacho. 
Comtudo, ainda fiz as modificações de acordo 
com os dados delle, incluindo o seu nome no 
Indice Bibliografico (que abrange tambem os 
informantes particulares) e no Indice de Au­
tores." Essa referência consta manuscrita no 
índice original com o número 973. 

• 
31 

Embora ocupando plenamente seu tempo 
com a tradução dos manuscritos e a confec­
ção do mapa, Curt Nimuendaju sonha ainda 
com "as matas sombrias dos Tukuna" e, em 
1945, restabeiecida a saúde, ele programa uma 
nova viagem ao Solimões para ampliar o ma­
terial lingüístico e sua coleção de lendas Tu­
kuna. 

Ao índio Nino, seu amigo e informante 
Tukuna, escreve em 15 de abril de 1944: " ... 
creio que até o começo do inverno vindouro 
eu voltarei. A história de Taáena eu mandei 
para o Rio, e de lá elles me responderam que· 
era uma das coisas mais lindas que fá tinham 
visto" (grifo do autor). Deixando transparecer 
sua profunda identificação com os índios Tu­
kuna, ele continua: "Pois nos dois temos de 
escrever ainda muitas outras historias destas, 
e só por causa disto eu não posso deixar de 
voltar." 

Porém, essas histórias ficariam por escre­
ver. Continuariam ao abrigo e no acervo da 
memória tribal. Curt Nimuendaju falece sú­
bita e inesperadamente no dia 10 de dezembro 
de 1945, entre estes mesmos Tukuna, seus 
amigos de longos anos. 

o o o 

Com a morte deste grande e singular 
pesquisador - alemão de nascimento, brasi­
leiro por adoção e índio por identidade e 
afeição - a etnologia brasileira perde um dos 
seus maiores expoentes. 

A partir do momento da morte do autor 
toma-se difícil a reconstituição da trajetória 
do mapa de 1944. Pelo que se pôde apurar, 
Heloisa Alberto Torres fez reiteradas tenta­
tivas junto a órgãos oficiais para publicá-lo, 
deparando com a mesma dificuldade já sen­
tida pelos editores do Handbook of South 
American Indians: o grande número de cores 
empregadas para identificar a classificação 
lingüística, além da quantidade de informa­
ções contidas no mapa. Assim, paradoxalmen­
te, a multidimensionalidade pretendida e 
conseguida pelo autor, acabou por se cons­
tituir no maior entrave a sua publicação. 

No entanto, não faltaram iniciativas para 
tornar acessível aos estudiosos o valioso do­
cumento. Em 1947, sob a coordenaC'ão da 
Diretora do Museu Nacional, é feita pelo 
Prof. Tarcísio Torres Messias uma revisão do 
mapa e elaborado um fichário em que a cada 
nome tribal se acrescenta sua filiação lingüís-



tica. Anos depois, provavelmente com alguma 
perspectiva de publicação, este fichário é re­
visto por uma equipe do Conselho de Prote­
ção aos lndios, então sob a Presidência de 
Heloisa Alberto Torres. 

Deve datar desta época o volume de ín­
dices mimeografados que circula entre os es­
pecialistas e em que consta, entre parênteses, 
posposto ao nome tribal, a sua classificação 
lingüística. Procurava-se superar, desta ma­
neira, o sério empecilho das cores do mapa, 
permitindo uma publicação em preto e bran­
co, sem que se perdesse a informação lingüís­
tica. Todavia, neste conjunto mimeografado, o 
índice de autores está acrescido de uma re­
ferência bibliográfica ulterior à de Eduardo 
Galvão, de n.O 973, a qual, a julgar pela cor­
respondência de Curt Nimuendaju com o 
Museu Nacional, teria sido a última referên­
cia incluída. Trata-se da menção bibliográfica 
974, referente a João Aspilcueta Navarro -
Carta do Porto Seguro, sobre os índios Caeté­
Guassu, grupo que não está assinalado no 
mapa do Museu Nacional e não consta dos 
índices originais do autor. 

Em 1964, por iniciativa de Roberto Car­
doso de Oliveira, então Chefe da Divisão de 
Antropologia do Museu Nacional, o mapa de 
1944 foi redesenhado e a nova cópia multi­
plicada com o intuito de divulgar o trabalho 
de Curt Nimuendaju. Esta reprodução é in­
correntamente considerada por muitos como 
cópia heliográfica do mapa de 1944. Nela, 
além da óbvia omissão das cores, limitação 
superada pelo acréscimo dos nomes das famí­
lias lingüísticas no índice, e de alguns erros 
ortográficos dos nomes tribais, perdeu-se tam­
bém, em muitos casos, o contraste entre o 
passado e o presente, estando representadas, 
com os mesmos tipos gráficos, tribos existen­
tes e tribos extintas, distinção essa que Ni­
muendaju considerava essencial e obtinha uti­
lizando três tipos diferentes de letras. Esta 
dificuldade já surgira por ocasião da impres­
são do mapa no Handbook of South American 
Indians, e em correspondência trocada com 
o editor, Nimuendaju reafirma a importância 
da diferenciação: "Todos os mapas ethnogra­
phicos da America anteriores ao meu tem o 
defeito de não distinguir o presente do pas­
sado, e foi esta grave inconveniencia que me 
levou a elaborar um mapa onde essa distino­
ção fosse claramente representada." No Hand­
book adotou-se o procedimento de marcar a 
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distinção entre sedes atuais, sedes abandona­
das de grupos existentes e grupos extintos, 
por formas diferentes de linhas sotopostas. 

Agora, decorridas quase quatro décadas, 
concretiza-se afinal o que sempre fora dado 
como tarefa impossível: divulgar o mapa etno­
histórico na concepção do autor. Não medindo 
tempo nem esforços o IBGE interpretou e 
procurou reproduzir, através de múltiplos e 
complexos recursos gráficos, o pensamento 
etnográfico e lingüístico de Curt Nimuendaju. 

o o o 

' Antes de passar à discussão da grafia dos 
nomes tribais, vejamos as expectativas lingüís­
ticas de Nimuendaju em face da sua aborda­
gem etna-histórica dos povos indígenas brasi­
leiros. Nas Observações que introduzem os 
índices fica evidente a preocupação do autor 
de acrescentar ao registro de migração e 
extinção dos grupos tribais uma classificação 
lingüística. 

Com a meticulosidade que caracteriza 
toda a sua obra, ele ressalta: "Só inclui nas 
famílias linguisticas as línguas claramente re­
lacionadas . . . Só classifiquei aquellas das 
quaes existem vocabularios, gramaticas ou tex­
tos, ou a affirmação de que a língua era iden­
tica com alguma assim documentada, por 
parte de uma pessôa de confiança que noto­
riamente tinha conhecimento de ambas." A 
forma, a que o autor recorre, para caracteri­
zar as famílias lingüísticas assim determina­
das consiste em identificá-las por faixas de 
diferentes cores. 

A proposta lingüística do autor é de tal 
amplitude que, compreensivelmente, ele não 
se deteve em especificar recursos ortográficos 
utilizados, dando margem, por vezes, a uma 
aparente discrepância entre as grafias dos ín­
dices e a dos mapas. 

À primeira vista pode parecer difícil in­
terpretar a motivação que teria levado um 
pesquisador habituado a transcrever com um 
rigor fonético ímpar seus dados a adotar prin­
cípios contraditórios, isto é, ora os grupos apa­
recem registrados na ortografia tradicional do 
português ora seguem orientação fonética. A 
análise e cotejo dos mapas do Museu Nacio­
nal e do Museu Goeldi, e dos respectivos ín­
dices, mostram que essa variação segue uma 
norma ímplicita e tem uma regularidade que 
é possível explicar. 

Conforme já se mencionou anteriormente, 
Curt Nimuendaju tem a preocupação de ex-
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plicitar, nas Observações que ·introduzem os 
índices, que usou recursos gráficos diferentes 
para distinguir grupos extintos, grupos exis­
tentes e aldeamentos abandonados. O estudo 
das variações da ortografia portuguesa e grafia 
fonética demonstra serem elas modos de re­
forçar a mesma informação. Assim, enquanto 
os extintos Canindé do Ceará e da Paraíba 
estão registrados com a ortografia portuguesa, 
para os Kanamarí, grupo do rio Purus ainda 
existente, é utilizada ~rafia fonética. Do mes­
mo modo, tem-se Kabi!i, Arekuná, Arikapí1, 
Wapiêana, Yurúna etc, grupos existentes, re­
gistrados em convenção fonética, e Cachiné, 
Âfequena, Aricari, Uariua, Juruena etc., gru­
pos extintos, para os quais é usada a conven­
ção ortográfica do português. 

Aparentemente em contradição com este 
critério está.,a ortografia de alguns nomes tri­
bais como Convúgn, Kama.kã, Koropó, Kuma­
paSO, Naknyanúk, representados no mapa 
como grupos extintos, mas constando no 
índice de tribos com grafia fonética, portanto, 
como sendo tribos existentes. Assinale-se que 
no caso dos Convúgn a referência bibliográ­
fica é do próprio Nimuendaju: o manuscrito 
Vber die Botocudos. A consulta a materiais 
lil).güísticos inéditos do autor revela que, em 
suas pesquisas de campo, localizou ele alguns 
indivíduos destes grupos, recolhendo peque­
rios vocabulários e textos. Justifica-se assim a 
grafia fonética, embora não indicando no caso 
tribo aldeada mas apenas a certeza da exis­
tência de remanescentes. 

Há algumas poucas exceÇões a esse prin­
cípio geral para as quais não se encontrou 
uma explicação. Não se pôde nesses casos 
consultar as fontes bibliográficas para con­
firmar ou infirmar se seria uma situação 
;málog~ à exemplificada acima. 

. Outra aparente exceção é a grafia da 
tribo Canoeiros, que, embora sendo um grupo 
existente, segue a ortografia portuguesa. 
Tratá-se, porém, de uma designação de ori­
gem não-indígena sendo, portanto, justificá­
vel a ortografia tradicional. 
· ' Através de flutuações ortogr#Ú:as pode­
se detectar ainda uma outra preocupação do 
autor: a de não perder a informação quanto 
à natureza e procedência das fontes biblio­
gráficas. Os modos de proceder são vários. 
Uin deles é registrar, de pxeferência no mapa, 
a formá antiga do português para os grupos 
extintos, como por · exemplo Jundiahy, Goya-
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na, Uaboy, dando entrada no índice com a 
ortografia mais recente Jundiahi, Goianá, 
U a boi. A origem das referências também é 
mantida pela variação ortográfica. Por exem­
plo, tem-se nos índices as formas Coussani e 
Quiloaza e nos mapas Cussani e Quiloasa, 
variações essas que indicam serem os grupos 
extintos e que a fonte bibliográfica é francesa 
no primeiro caso e espanhola no segundo. 

Variações como Tocantin e Canarin (ín­
dices) e Tocantim e Canarim (mapa) deixam 
mais uma vez evidente a preocupação do 
autor em manter o mais possível a informação 
das fontes. Esses grupos são mencionados 
historicamente como Tocantins e Canarins. · 
Há, porém, a tradição de não se usar o plural 
para as denominações tribais. Nimuendaju 
mantém o n das fontes bibliográficas, reti­
rando a marca de plural para a entrada no 
índice, e aportuguesando a ortografia no 
mapa. 

A prática em distinguir pela ortografia 
grupos extintos e não-extintos é feita de modo 
mais sistemático quando o grupo está locali­
zado em território brasileiro. Para os situados 
fora do Brasil, a tend~ncia maior é manter 
a ortografia da fonte bibliográfica e a tradi­
cional do País. Porém nos casos de fronteira, 
em que há a possibilidade de estar o grupo 
extinto ou não-extinto no Brasil, observa-se 
o cumprimento da regra em alguns casos. 
Deste modo é possível encontrar três grafias 
diferentes para um mesmo grupo. Por exem­
plo, ocorrem Tueinawa e Tuchinawa no mapa, 
e Tusinawa no índice. A entrada Túsinawa 
no índice indica que· se trata de um grupo 
não totalmente extinto e a alternância Tuchi­
nawa com TuCinawa, no mapa, indica que 
está extinto o grupo outrora localizado em 
território brasileiro, estando os remanescentes 
em país de língua espanhola . 

Outras alternâncias têm implicações lin­
güísticas. Os autores possivelmente teriam 
ouvido e registrado, segundo seus próprios 
hábitos auditivos, sons que na língua indí­
gena estavam em variação livre. Assim, o 
autor registra, entre outras, variantes do tipo 
Aparai e Apalai, Kirikirisgoto e Kirikiriscoto, 
Armacoto e Armagoto. O caso das vogais 
já não é tão aparente. Há maior gama de va­
riação, provavelmente porque os autores não 
tinham rc~ursos para reconhecer qualidades 
fonéticas diferentes das de sua língua de 
origem. 



Embora algumas flutuações possam in­
dicar apenas sinonímia, outras, porém, têm 
uma função suplementar. Por exemplo, o au­
tor assinala no mapa as formas Kunibo 
e Kuniba, enquanto o índice registra apenas 
Kuniba. A manutenção das duas formas no 
mapa serve para distinguir, no caso, dois gru­
pos de filiação lingüística diversa, sendo 
Kunibo, o grupo localizado no rio Ucayali, 
classificado como Pano e os Kuniba, do rio 
Juruá, da família Aruak. Inversamente, tem-se 
Paracoto e Paragoto, Armagoto e Armacoto 
no índice e, no mapa, apenas uma forma 
Paragoto e Armagoto. A manutenção dessas 
formas pode ter o objetivo de indicar locali­
zações distanciadas dos grupos. 

Ao leitor estudioso do mapa virá natu­
ralmente a indagação do porquê de não se 
uniformizar a grafia dos nomes tribais, sobre­
tudo por haver uma convenção já aceita 
'(Revista de Antropologia, vol. 2, n.0 2, de­
zembro de 1954, pp. 150-156). 

A opção de se manter ao máximo a grafia 
tal qual Nimuendaju usou deve-se aos mo­
tivos expostos no decorrer desta apresenta­
ção. Assim, tentou-se mostrar que as variações 
existentes nas grafias têm uma significação 
que parece importante preservar. Em pri­
meiro lugar essa variação permite identificar 
o grupo quanto à sua extinção ou sobrevi­
vência. Em segundo, fornece informações 
complementares às referências bibliográficas, 
permitindo inferir sobre a origem e época 
das fontes históricas. Em terceiro, traz pos­
síveis indicações quanto às características dos 
sistemas fonológicos dos grupos. Ademais, 
Curt Nimuendaju se mostrava relutante em 
permitir mudanças na convenção por ele esti­
pulada. A concessão que fazia era diminuir o 
número de diacríticos nas publicações, orien­
tação que também adotou na confecção dos 
mapas e dos índices. Seu sistema, consistente 
e coerente, era utilizado em todos os seus 
trabalhos publicados na Suécia, Alemanha, 
França, Argentina e Estados Unidos da Amé­
rica, embora vários desses países contassem 
com alfabetos fonéticos próprios. Assim, sua 
grafia tem uma tradição que não se justifi­
caria abandonar. 

Finalmente, concretiza-se o desejo de 
Curt Nimuendaju e de todos ligados à etno­
grafia, de ver divulgada a monumental obra 
etna-histórica dos povos indígenas brasileiros. 
O esforço de Nimuendaju só será recompen-
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sado realmente pela reprodução a mais inte­
gral possível do trabalho por ele realizado. 

Assim sendo, o critério que norteou a 
revisão das designações tribais foi o de man­
ter os registros originais de Curt N imuen­
daju, constantes na última e mais completa 
versão do mapa, elaborado para o Museu 
Nacional em 1944, e nos índices datilogra­
fados de tribos, autores e de referências bi­
bliográficas que o acompanham. Ademais, 
foram incluídas no índice de tribos aquelas 
informações do mapa de 1943 do Museu Pa­
raense Emílio Goeldi, que divergem do mapa 
de 1944. 

Para a consecução desta tarefa foram 
cotejadas todas as versões dos índices e exa­
minados minuciosamente os dois mapas. Em 
casos de dúvida foram consultadas, sempre 
que possível, as fontes citadas pelo autor. 

Para melhor orientar a consulta do mapa 
e um maior aproveitamento dos índices foram 
introduzidos colchetes e algumas notações na 
forma de números superescritos às designa­
ções tribais no índice de tribos. 

Os números superescritos significam: 

( 1) acréscimo no índice de nome tribal 
constante no mapa, mas não registrado no 
índice original; 

( 2a) informação de que o grupo tribal 
não está registrado, nem no mapa de 1944 
nem no mapa de 1943; 

( 2b) informação de que o grupo tribal 
só está registrado no mapa de 1943, não cons­
tando no mapa ora publicado; 

( 3) informação de que a forma do ín­
dice corresponde à do mapa de 1943, diver­
gindo da grafia no mapa de 1944; 

( 4) informação de que a forma está 
acentuada no índice, mas não no mapa de 
1944; 

( 5) acréscimo de acento no índice nas 
formas acentuadas no mapa de 1944. 

Observe-se que os superescritos ( 4) e 
( 5) referem-se a questões de acento. A aná­
lise das versões sucessivas do índice de tribos 
evidencia que, no índice de 1944, o autor 
revela uma maior preocupação em marcar o 
acento tônico. Cumpre notar que nessa época 
se preparava também a edição do Harulbook 
of South American Irulians do qual Curt 



Nimuendaju era c:olaborador. Pode-se admitir 
que esta preocupação tenha advindo da di­
vulgação extensa de suas monografias, o que 
o levou a sentir a necessidade de fornecer 
maiores indicações para a leitura correta dos 
nomes tribais. Por ser o procedimento de 
marcar o acento mais freqüente no índice, 
optou-se por assinalar com o superescrito ( 4) 
as formas não-acentuadas no mapa ao invés 
de corrigi-las, e colocar o acento no índice 
nas formas que o tem no mapa, marcando-as 
com o superescrito ( 5). Deste modo mantêm­
se as informações constantes nos originais, 
sistematizando no índice as tendências que a 
análise revelou. 

Embora este trabalho tenha-se norteado 
pelo princípio de evitar introduzir quaisquer 
modificações no mapa, quanto aos nomes 
tribais grafados ora com, ora sem acento, foi 
preciso, por motivos técnicos, optar por uni­
formizar sua acentuação no mapa. Estão neste 
caso as seguintes designações tribais: Corôa­
dos, Desána, Galibí, Guegué, Kuruáya, Kani­
cána, Miránya, Piaróa, Poyicá, Sakriabá, Sáli­
va, Tupinambá, Tukána-T., Tobajára, Temimi­
n.ó, Wapisána, Witóto, Waríwa-T., Warekéna, 
Yúma. Procedimento idêntico foi adotado no 
caso dos diacríticos: Katawisí Kajguá, Knéyé, 
Masakarí. Por não estar acentuado o nome 
tribal Timbira no índice, porém alternar no 
mapa, uniformizou-se neste a grafia sem 
acento. 
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As formas · entre colchetes, ao final de 
uma indicação tribal, correspondem à grafia 
registrada no mapa de 1944 que diverge da 
grafia do índice. 

No índice de 1944, Curt Nimuendaju 
adota o procedimento de entradas remissivas 
para nomes tribais sinonímicos. :€ provável 
que esta inovação se deva à influência do 
H andbook. Em todos os casos a designação 
que aparece no mapa é a forma remetida. 
Em apenas três casos, Aconan, Tauandê e 
Maripisana, remetidas para Wakóna, Tauitê 
e Marabitana, respectivamente, estão regis­
tradas, no mapa as formas de remissão. Deci­
diu-se, nesses casos, não sistematizar o proce­
dimento geral, mantendo no índice, entre 
colchetes, as designações do mapa, com vistas 
a não alterar o registro original de Nimuen­
daju. 

Proceder à revisão e apreciação ortográ­
fica do mapa etno-histórico de Curt Nimuen­
daju foi como acompanhá-lo aos igarapés 
sombrios do Solimões, penetrando através de 
meandros tortuosos. Paulatinamente foram se 
desvendando os caminhos e o sistema sub­
jacente às aparentes incongruências. A gran­
de recompensa desse trabalho foi constatar 
que há sempre regras coerentes e consisten­
temente aplicadas: as informações etnográ­
ficas, históricas e lingüísticas se inter-relacio­
nam de forma harmoniosa e precisa. 


